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			Prefácio


			Uma pequena empresária, no começo do maior investimento de sua vida, esbarra com um grupo hostil, que tenta evitar que seus produtos prosperem e alcancem a todos, em escala planetária. Entre atentados, ameaças e descobertas, Marla lança sua real ideologia para alterar o rumo da alimentação e das relações comerciais, globalmente falando.  Uma empresária além do seu tempo, colocando o mundo em alerta por causa de suas ideias inovadoras.


		




		

			
Introdução


			Até onde as pessoas são capazes de chegar para garantir a permanência de seus produtos no mercado?


			Sustentabilidade e rentabilidade são duas palavras que ainda não cabem na mesma frase. De acordo com a maioria dos grandes investidores mundiais, abalados ainda com os acontecimentos das últimas décadas.


			Com o surgimento de novas abordagens relacionadas à saúde alimentar, algumas corporações se viram ameaçadas, não querendo abrir mão de seus lucros e investimentos feitos durante muitos anos, em determinados ativos, aparentemente inquestionáveis.


			Abrir mão do uso de petróleo e seus derivados já foi um desafio muito grande para quem construiu seu império com os pilares fundamentados no uso eterno dessa fonte de matéria prima. Imagine, então, quando numa tentativa de mudar seus investimentos de forma radical, essas corporações investem em outra fonte de energia que pode ser questionável dentro de alguns anos e se veem novamente como vilãs num planeta que cobra uma postura mais responsável, com relação à saúde do planeta e também com a de seus habitantes.


			O consumo excessivo de açúcar vem comprometendo a saúde de muitos seres humanos. E veja a grande ironia: a cana-de-açúcar pode substituir os combustíveis fósseis com eficiência em diversos transportes; em contrapartida, porém, na máquina humana vem causando vários danos irreversíveis à saúde. Não são só para os diabéticos, mas para todos os seres humanos de forma geral. O açúcar e alguns tipos de grãos, quando refinados, perdem fibras, sais minerais e vitaminas, restando apenas um alimento vazio. É por esta razão que no caso da cana-de-açúcar, ao ingerirmos o açúcar refinado, através de doces e bebidas, nossa necessidade de consumir aumenta bastante, pois não sacia nossa fome, não alimenta de forma alguma. E para compensar, aumentamos a quantidade cada vez mais. Ao comermos bombons ou até mesmo os deliciosos brigadeiros e outros docinhos, um apenas não é suficiente para acabar com nossa vontade de comê-los, justamente por serem alimentos vazios, que, na verdade, de alimentos não têm nada.


			Muitos estudiosos comprovam que o consumo de açúcar refinado causa malefícios à vida humana. A longo prazo esse produto estressa o corpo, pode causar depressão e até mesmo o câncer, quando em altos níveis.


			Os estudos não param por aí. Quando falam do glúten, a coisa fica ainda pior. Segundo estudos aprofundados, alguns grãos modernos foram geneticamente modificados para resistir às pragas, com o  uso abusivo de pesticidas impróprios e fertilizantes. Tais procedimentos geram plantas mais resistentes e de fácil colheita. Para os grandes produtores agrícolas essa resistência é ótima para o armazenamento, transporte e durabilidade do seu produto. Tudo isso para satisfazer a produtividade agrícola e preservar seus lucros a qualquer preço, isto é, à custa da saúde popular, que consome tais alimentos, sem imaginar que no seu organismo ocorrerá retenção de gases e a aceleração de muitos processos inflamatórios ao ingeri-los.


			Estas informações não são muito divulgadas, pois a preocupação com a economia, indústria farmacêutica, geração de empregos e estabilidade do mercado, enfim, uma série de outros fatores é mais importante que a saúde coletiva.


			Marla inicia sua pequena fábrica de gêneros saudáveis justamente para alertar a população. Com isso, vai atravessar uma série de dificuldades e encontrar obstáculos poderosos para defender seu ponto de vista.


			Estamos no ano de 2072, os combustíveis fósseis já foram substituídos por outros combustíveis e muitos investidores trocaram o petróleo pela cana-de-açúcar e outros grãos geneticamente alterados, e agora estão vendo seu patrimônio novamente ameaçado.


			A defesa do planeta passa pela necessidade de termos uma população saudável que, além de merecer um planeta saudável, merece uma vida plenamente saudável também. Este é o lema de Marla e esta é a sua bandeira: Alimentos saudáveis para todos, sem exceção.


			Caminhando na contramão dos grandes investidores, Marla incomoda sensivelmente muita gente. Divulga informações consideradas privilegiadas, alerta a população quanto aos riscos de determinados alimentos geneticamente modificados e principalmente, quanto ao uso excessivo de açúcar refinado. Insiste constantemente nessa ação, rotulada de perturbadora por muitos investidores conservadores.


			Admirada por líderes ambientais, naturalistas e por toda a comunidade científica, Marla conquistou o respeito de poucos e a antipatia de alguns. Sua pequena fábrica é o começo de um novo olhar para questões salutares a longo prazo.


			Após décadas de trabalho árduo para descontaminação do planeta, chegamos a um patamar em que a vida deve ser valorizada em todos os seus aspectos. Agora, além de vencer o desemprego, a fome e melhorar a distribuição de renda global, estamos em busca de qualidade de vida. Um planeta que conseguiu livrar-se da extinção por envenenamento atmosférico e aquático deseja ardentemente oferecer a todos longevidade, através do consumo de alimentos cem por cento saudáveis. Não estão atrás da vida eterna, e sim, da qualidade de vida para todos sem exceção.


			Todos estão cientes do que significa essa difícil tarefa: dar a todos os direitos naturais de alguns privilegiados. É como sonhar com o impossível. Porém, dado o sucesso da primeira fase, a iniciativa de Marla torna essa jornada possível. E ela é a grande pioneira desta estrada.


			Muitos lembram que foi assim mesmo que o planeta ficou livre do aquecimento global, do desmatamento, dos combustíveis fósseis e do uso de qualquer derivado de petróleo.


			Os grandes investimentos em painéis solares, a desativação de grandes fábricas poluidoras, tudo começou com iniciativas complexas e ampliadas ao longo do tempo. Essa conscientização global foi lenta, dolorosa e eficaz.


			Todo processo de evolução gera desconforto e pede dedicação, principalmente dos direta ou indiretamente envolvidos na capacidade de ação efetiva, para garantir o sucesso da operação.


		




		

			
A fábrica


			As chamas daquela fábrica escondiam o verdadeiro motivo para tamanha destruição. Apenas um grupo privilegiado conhecem as causas reais do incidente que acabou por adiar a eminente escalada para o sucesso de Marla.


			Tudo parecia muito assustador… ver o trabalho de uma vida ser consumido pelo fogo em questão de minutos. Ainda bem que ninguém estava dentro do local incendiado, pensou Marla, um pouco aliviada ao ver o vigia, o Sr. Marinho.


			Os bombeiros não conseguiram dominar as chamas que consumiram a pequena fábrica por completo.


			Com o trabalho dos bombeiros ainda em andamento, chegou também a polícia para tentar entender o ocorrido e declarar se o incêndio realmente fora acidental ou criminoso.


			Depois de longa conversa com os bombeiros, o policial, conhecido como Sargento Bigode, declarou suas suspeitas:


			— Com certeza, este incêndio foi premeditado.


			Ciente da gravidade da situação, o policial aproximou-se da dona do estabelecimento e indagou com firmeza:


			— Boa noite! Mora aqui perto? Como soube do incêndio?


			Marla, muito consternada, respondeu ao policial:


			— Moro a leste daqui. A florista, Dona Branca, ligou-me desesperada, contando o que estava acontecendo.


			Marla notou que o policial havia tirado do bolso um bloquinho de anotações e registrava tudo o que ela falava.


			— Tem seguro?


			— Tenho, mas não irá cobrir toda essa tragédia! — declara Marla visivelmente aborrecida.


			Marla caminhou para o outro lado da rua e sentou-se na muretinha de frente para sua fábrica destruída. O policial acompanhou-a e continuou com suas perguntas, mas antes fez questão de apresentar-se:


			— Sou o responsável por investigar o que aconteceu aqui. Meu nome é Brandão, detetive Brandão.


			Marla virou-se para o detetive e questionou:


			— Por que a polícia foi chamada? Acredita mesmo que alguém poderia ter colocado fogo em minha fábrica? Pelo seu olhar, eu sou sua principal suspeita, não é mesmo?


			Brandão não respondeu, porém acrescentou:


			— Todos são suspeitos, até mesmo os seus funcionários. Tem algum ex-funcionário insatisfeito com a senhora?


			— Creio que não, somos uma família aqui. Estávamos prosperando e, comigo, todos os funcionários. Pago relativamente bem, fora a participação nos lucros, que divido com todos eles…


			Antes que Marla pudesse concluir, o detetive Brandão argumentou:


			— Não há mais nada para fazer aqui, é melhor deixarmos que os bombeiros terminem o trabalho deles para que eu possa iniciar a investigação. Puxou do bolso um cartão e entregou a Marla.


			— Creio que vamos nos encontrar novamente. Quer uma carona? — indagou Brandão.


			Marla agradeceu e dirigiu-se para seu carro, que estava estacionado ali perto. O detetive ficou analisando a dona da fábrica e, colocando seu bloquinho no bolso, partiu em direção a sua viatura.


			Dentro de seu carro, Marla fica pensativa: Arrisco-me a concordar com esse tal detetive Brandão, embora ele não saiba nem da missa a metade… E num movimento automático, liga o carro e vai em direção a sua casa. No caminho, algo de importante passa pela sua cabeça e resolve retornar ao local do incêndio.


			Para surpresa de Marla, o detetive Brandão também havia retornado e cuidadosamente, iniciaram um diálogo: 


			— Vejo que também resolveu voltar a sua fábrica queimada, esqueceu alguma coisa?


			— Não. — respondeu Marla.


			Apressada em esclarecer seu breve retorno, completou:


			— Tem uma câmera independente aqui no portão de entrada que pode esclarecer muita coisa. — E, apontando para cima, mostrou ao detetive onde ela estava.


			— Também retornei por isso. Porém, ao chegar, verifiquei que ela já havia sido subtraída, numa ação deliberada para dificultar meu trabalho.


			A referida câmera independente poderia ajudar muito, dando a Marla uma resposta que ela já sabia e ao policial informações que ele nem imaginava.


			— A senhora não pretendia retirar a câmera sem me consultar, não é mesmo? — perguntou o detetive, já bem desconfiado da ação de Marla.


			— Claro que não, foi muito instintivo, quando me lembrei da câmera, vim instantaneamente. Se a encontrasse ou não, iria colocá-lo a par imediatamente da minha descoberta.


			— Quando foi que mandou instalar essa câmera?


			— Foi apenas no mês passado, a pedido do vigia, Sr. Marinho. Ele afirma que a fábrica é, digo, era muito grande e que não conseguia cobrir todos os pontos vulneráveis.


			— Entendo. Já que está aqui, preciso de uma lista com o nome de todos os seus funcionários e dos ex-funcionários também. Peço que não saia da cidade, pois temos muito que conversar. Posso contar com a sua colaboração?


			— Sim, sim. Com certeza. Até breve.


			Agora era a vez do detetive Brandão ficar pensativo: Essa empresária não me engana, ela está escondendo alguma coisa… Brandão resolveu conversar novamente com os bombeiros que ainda estavam no local, dissipando pequenos focos de fogo.


			O bombeiro explicou detalhadamente que havia vários focos de incêndio, por isso a dificuldade em conter o fogo e salvar a construção:


			— Vários acelerantes foram utilizados para garantir o sucesso do incêndio, vamos analisar para descobrir quais os tipos empregados. Provavelmente gasolina, álcool e talvez querosene também.


			Brandão indaga a respeito do provável horário do início do ocorrido:


			— Com base no quadro atual, você poderia me dizer o horário em que o incêndio começou?


			— Difícil. Os incendiários podem ter preparado o local e saído antes do fogo começar — concluiu o bombeiro.


			— Não poderia ser apenas um incendiário? — ponderou o detetive Brandão.


			— Não, para poder sair da fábrica com vida e causar tantos danos, o fogo foi ateado em vários pontos. Quem colocou fogo aqui queria que tudo fosse consumido de maneira total e irrecuperável — informou o bombeiro com algumas provas dos incendiários nas mãos.


			— Creio que encontraremos outros materiais como esses espalhados por toda a fábrica. Eles são altamente inflamáveis.


			Os bombeiros ainda não tinham conseguido terminar o seu trabalho, quando um grupo de repórteres aproximou-se da fábrica, ou do que restou dela. Com eles surgiram curiosos que, provavelmente, iriam dificultar o trabalho do detetive Brandão e dos bombeiros também.
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